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RESUMO: Um teste inicial de resistência à contaminação com aflatoxina B. foi realizado em dois genótipos
de amendoim, Tatu Vermelho, o mais plantado no Brasil, e 2117, originário da Índia. Ambos os genótipos foram
cultivados no InstitutoAgronômico de Campinas (199511996).Após colheita e autoclavagem foram inocnlados
com Aspergillusjlavus 1M! 190443, forte produtor de aflatoxina B, .Aprodução da toxina no genótipo 2117 foi
2 a 14 vezes menor que no genótipo Tatu Vermelho nos primeiros 14 dias após a inoculação, tornando-se praticamente
equivalente no 21°dia.
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INTRODUÇÃO

Aflatoxinas são produtos do metabolismo secundário
de Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus, ocor-
rendo após a fase de crescimento exponencial desses
fungos>', podendo contaminar as culturas no campo,
os grãos durante o armazenamento os produtos ali-
mentícios destinados ao consumo humano, apresen-
tando atividade carcinogênica, teratogênica e mu-
tagênica".

No Brasil, a maior contaminação com aflatoxinas
ocorre em amendoim e milho", sendo a temperatura
entre 24 e 30°C e atividade de água superior a 0,86 os
principais fatores para a sua biossíntese pelos
fungos2,13.8.1.

Métodos para a destruição de aflatoxina não são
totalmente efetivos", e além disso, causam alterações

indesejáveis nos alimentos, tais como, perda de subs-
tãncias nutritivas e mudanças no aroma e sabor", Dessa
forma, alternativas baseadas na prevenção da conta-
minação por fungos e a consequente produção de
aflatoxinas são, na atualidade, linhas de pesquisa de
grande importância prática. Dentro desse contexto, a
descoberta de novos genótipos de amendoim resistentes
à contaminação surge como uma outra opção17.6.s.,o
Alguns genótipos resistentes apresentam, no entanto,
baixa produtividade e instabilidade desta resistência
frente a fatores climáticos e geográficos" estimulando
a procura de novos genótipos,

O objetivo do presente trabalho foi verificar a pro-
dução de aflatoxina B, pelo Aspergillus flavus lMI
190443, após inoculação em dois genótipos de amen-
doim: Tatu Vermelho, o mais plantado no Brasil e o
2117, originário da Índia.
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MATERIAL EMÉTODOS

2.1 Planejamento experimental
O plantio foi executado no Centro Experimental de

Campinas, no dia 13/11/95, em solo classificado como
Latossolo Roxo. O delineamento do ensaio foi em
blocos ao acaso com 4 repetições. A área útil foi de 8,4
nr' (3 linhas de 4 metros). A colheita foi efetuada em
04/03/96.
2.2 Genótipos estudados

Foram plantados os genótipos: Tatu Vermelho,
comercialmente plantado em São Paulo, e o 2117,
introduzido na Índia no ICRISAT ( lnternational Crops
Research Institute for the Semi-Arid Tropics). Ambos
pertencem ao grupo ereto/precoce.
2.3 Dados climáticos

Durante o ensaio, o índice pluviométrico de novem-
brol1995 a março/l996 foi de 388,6mm. A temperatura
máxima alcançada foi de 34,2°C e a mínima de 14,6°C.
2.4 Amostragem

Uma amostra de cada genótipo foi formada a partir
da mistura de grãos de quatro áreas cultivadas (vide
item 2.1). Para o laboratório foram enviados 3,0 Kg de
cada genótipo.
2.5 Preparo das amostras

Para a determinaçao inicial de at1atoxinas (verificação
de contaminação durante o cultivo e pós-colheita) as
amostras foram moídas e homogeneizadas. Posterior-
mente, foram passadas em peneira de abertura 20 mcsh.
Seguiu-se quarteamento até 1,0 Kg.

Para a determinação de at1atoxinas, após inoculação
de uma cepa de Aspergillusflavus, grãos de amendoim
foram previamente autoclavados a 121 ()C por 20
minutos para destruição da microbiota natural".
2.6 Microrganismo

Foi utilizada uma cepa de Aspergillus flavus IM1
190443, isolado de pistache da Turquia, forte produtora
de at1atoxina B1 ' do International Mycological lnstitute
(Inglaterra).

2.7 Metodologia
2.7.1 De inoculação da cepa de Aspergillus flavus

IMI190443
O Aspergillus flavus 1M1 190443 foi inoculado em

placa de Petri contendo o meio de AB (ágar, batata e
glicose). Seguiu-se incubação por 7 dias a 37°C. Após a
esporulação, uma alça de platina cheia de esporos foi
colocada em um tubo de Eppendorf, contendo
aproximadamente 2 mL de Tween 0,1%, e agitado por I
minuto para dispersão dos esporos. Transferiu-se então
200 u! desta suspensão para um erlenmeyer de 250 mL,
contendo 25 mL do meio de AB solidificado. 1ncubou-
se a 37°C por 7 dias para esporulação. Adicionou-se 20
mL de Tween O, I% no frasco e 10 pérolas de vidro.
Agitou-se gentilmente e pipetou o sobrenadante para
um outro erlenmeyer. O número de esporos/mL da
suspensão foi calculado e ajustado para 103 esporos/
mL. A contagem e o cálculo do número de esporos/mL
foi feito através da Câmara de Neubauer. Para a
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inoculaçào, utilizou-se 5 mL dessa suspensão para 15g
de amendoim previamente autoclavado, em duplicata,
como descrito no item 2.5. Seguiu-se incubação por 21
dias a 25°C. Após 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,14 e 21 dias
as amostras foram retiradas e analisadas para a
quantificaçâo de at1atoxina Br

2.7.2 Da determinação de at1atoxinas
Foi utilizado o método descrito por SOARES &

RODR1GUEZ-AMAYAl6 para a quantificação de
at1atoxina B 1 nas amostras iniciais e após inoculação.

RESULTADOS EDISCUSSÃO

A produção de at1atoxina B
1
obtida nos dois genótipos

de amendoim, Tatu Vermelho e 2117, após inoculação
com Aspergillusflavus 1M1 190443 e incubados a 25°C,
são mostrados na TABELA 1 e GRAFICO 1.
Observa-se que os valores encontrados foram elevados,
que podem ser explicados pela força toxigênica do
fungo, condições adequadas de temperatura e umidade
utilizadas e ausência de uma microbiota natural
competitiva destruí da pelo aquecimento.

Verificou-se que em todos os tempos de incubação
analisados os valores de at1atoxina B encontrados no
genótipo 2117 foram inferiores aos do genótipo Tatu
Vermelho, e que os níveis neste genótipo foram bem
superiores, atingindo às vezes o dobro ou o triplo do
encontrado no 21 17, revelando uma maior resistência
desse genótipo à produção de aflatoxina B 1 pelo
Asp ergillns flavus 1Ml 190443 ou uma menor
adaptação do fungo ao genótipo 2117. Estudos in
vitro com outras cepas, de igual toxigenicidade, com
amostras in natura e autoclavadas poderão explicar os
resultados obtidos.

o teor máximo de aflatoxina B
1
encontrado nos

genótipos 2117 e Tatu Vermelho, após 10 e 14 dias de
incubação a 25'C, foi 41836 e 144032 ug/Kg, respecti-
vamente, sendo que o decréscimo dos níveis de at1atoxina
B surgiu na variedade 2117 entre o décimo e o décimo
quarto dia de incubação, enquanto na Tatu Vermelho
entre o décimo quarto dia e o vigésimo primeiro dia.
Resultados semelhantes estão descritos na literatura.
PREVlD1 & CASOLARI11 trabalhando com algumas
cepas toxigênicas de Aspergillus flavus e Aspergillus
purasiticus verificaram que a maior produção de
at1atoxinas ocorria aos 14 dias de incubação a 25°C,
ocorrendo um decréscimo aos 21 e 28 dias. SHARMA
et atu» notaram também uma maior produção de
aflatoxinas pelo Aspergillus parasiticus NRRL 3145,
em concentrações de esporos/mL de 101 a 106

, em meio
de cultura, após 14 dias de incubação a 25°C.
WLOSTOWSKI et alii" relataram uma maior produção
de at1atoxinas após 8 dias de incubação do A spergilfus
parasiticus E-37 em meio de cultura a 28°C. PRADO"
verificou uma maior produção de at1atoxina B1 em
amendoim em grão, após 7 dias de incubação do
Aspergillus flavus NRRL 6513, em uma concentração
de 106 esporos/mL.

O fato do genótipo 2117, originário da Índia, apre-
sentar uma maior resistência à contaminação com
at1atoxina B

1
, quando comparado ao Tatu Vermelho,
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TABELA I
Níveis de at1atoxina B, de dois genótipos de amendoim,

Tatu Vermelho e 21 17, inoculados com Aspergillus
jlavus 1M! 190443 e incubados a 25°C por I a 21 dias.

Tempo de

incubação

(Dias)

Gcnótipos

Tatu Vermelho 21 j 7

Aflatcxina B I (u.g/kgl"

1
2
3
4

27 13
19 7
77 30
930 114

39510 2707
58880 5811
53715 8780
51649 21176
71275 27890
108462 41836
144032 38736
35831 25824

9
10
14
21

*Média (duplicata).

160.-------------------------------------~
140

~ 120
::t~ 100
cD
~ 80
§ 60
Cil
~ 40

20
O~~~~~--~----~----~----~

O

o mais plantado no Brasil, adquire uma grande impor-
tância para a agricultura brasileira, pois não foi ob-
servada uma diferença significativa entre a produção
dos dois genótipos: 3633 Kg/ha e 3272 Kg/ha, para o
2117 e o Tatu Vermelho, respectivamente (comu-
nicação pessoal do Dr. Ignácio José de Godoy, Cam-
pinas, SP). Isso demonstra, que as nossas condições
climáticas não afetaram as características do genótipo
2117, e que pode ser, no futuro, depois de outros
ensaios experimentais, uma opção aos agricultores
brasileiros.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos mostram uma diferença clara
no comportamento dos genótipos, Tatu Vermelho e
2117, com relação a produção de aflatoxina BI por

5 10 15 20 25
Tempo de incubação (dias)

Gráfico I - Curva de produção de aflatoxina B l' do Aspergillus flavus
1MI 190443 nos genótipos de amendoim Tatu Vermelho e 2117.

uma cepa toxigênica. O genótipo 2117, originário da
Índia, apresentou nas mesmas condições experimentais
níveis de aflatoxina BI inferiores aos encontrados no
genótipo Tatu Vermelho, sugerindo uma maior resis-
tência à contaminação quando comparado ao genótipo
brasileiro.

Verificação da contaminação natural desses genó-
tipos com aflatoxinas, no período pós-colheita e durante
o armazenamento, em no mínimo três anos agrícolas,
podem confirmar esse atributo do genótipo indiano e
servir como alternativa aos produtores no Brasil.
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ABSTRACT: PRELIMINARY RESISTANCE TESTING OFTWO PEANUTS GENOTYPES, 2117 ANO
TATUVERMELHO, IN RELAT10NTO AFLATOXIN B, PRODUCTION BY A TOXIGEN1C STRA1N OF
Aspergillusflavus.A pre1iminary test ofresistance to aflatoxin contamination was conducted on two genotypes
of peanuts, Tatu Vermelho, the most widely used in Brasil, and 21 17, originated in Índia. Both genotypcs were
planted in testplots ofthe InstitutoAgronômieo de Campinas (l9951l996).After autoclaving samples ofthe
genotypes were inoculated with Aspergillus flavus 1M! 190443, a strong produeer of aflatoxin B I .The production
ofthe toxin was 2 to 14 times greater in Tatu Vermelho than in 2117 during lhe 14 days after inoculation but
Ieveled offin the 2 I st day.

DESCRIPTORS: Peanuts; gcnotypes; resistence;AspergillllsjlavlIs; aflatoxin B, .
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